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RESUMO: A pesquisa visa definir, em forma de ensaio teórico, uma abordagem à saúde mental 

de universitários, integrando a extensão universitária como componente complementar no 

desenvolvimento psicoemocional dos estudantes. No caminho da produção de saúde, afirmam-

se espaços habilitadores para as vivências e interações que potencializem vínculos, senso de 

pertencimento e protagonismo, experiências no contexto universitário, avigorando a função da 

linguagem e das emoções quanto ao “contexto social da psique”. Para isso, 28 artigos sobre 

“vivência acadêmica”, “vínculo acadêmico” e “experiência acadêmica” foram analisados, 

somando-se contribuições de Vygotsky e González Rey. Depreende-se que espaços 

habilitadores favoreçam, afetivamente, significados e sentidos que contribuem para a saúde. 

Portanto, a dinâmica institucional poderia centrar esforços em oferecer oportunidades às 

experiências favoráveis, às vivências afetivas, interações, validação e afirmação das diferentes 

maneiras de ser e agir dos universitários, resultando em um contexto universitário inclusivo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Multidimensional. Adoecimento. Transtorno Mental. Tecnología. 

Simbólico. 

 

RESUMEN: La investigación pretende definir, en forma de ensayo teórico, un abordaje de la 

salud mental de los estudiantes universitarios, integrando la extensión universitaria como 

componente complementario en el desarrollo psicoemocional de los estudiantes. En el camino 

de la producción de salud, se afirman espacios posibilitadores de vivencias e interacciones, 

potenciando vínculos, sentido de pertenencia y protagonismo, experiencias en el contexto 

universitario, potenciando la función del lenguaje y las emociones en función del ‘contexto 

social del psiquismo’. Para ello, se analizaron 28 artículos sobre ‘experiencia académica’, 

‘vínculo académico’ y ‘vivencia académica’, añadiendo aportaciones de Vygotsky y González 

Rey. Al parecer, los espacios propicios favorecen significados y sentidos afectivos que 

contribuyen a la salud. Por lo tanto, las dinámicas institucionales podrían centrar sus esfuerzos 

en ofrecer oportunidades de experiencias favorables a vivencias afectivas, interacciones, 

validación y afirmación de las diferentes formas de ser y actuar de los universitarios, dando 

como resultado un contexto universitario inclusivo. 

 

PALABRAS CLAVE: Multidimensional. Enfermedad. Trastorno mental. Tecnología. 

Simbólico. 

 

ABSTRACT: The research aims to define, in the form of a theoretical essay, an approach to 

the mental health of university students, integrating university extension as a complementary 

component in the psycho-emotional development of students. Along the path to health creation, 

it establishes spaces that enable experiences, interactions, that enhance connections, sense of 

belonging, and protagonism, experiences in the university context, strengthening the role of 

language and emotions in the ‘social context of the psyche’. For this, 28 articles on ‘academic 

experience’, ‘academic bond’, and ‘academic experience’ were analyzed, along with 

contributions from Vygotsky and González Rey. It is understood that enabling spaces 

affectionately foster meanings and senses that contribute to health. Therefore, institutional 

dynamics could focus efforts on offering opportunities for experiences, favorable to affective 

experiences, interactions, validation, and affirmation of the different ways of being and acting 

of university students, resulting in an inclusive university context. 

 

KEYWORDS: Multidimensional. Sickness. Mental Disorder. Technology. Symbolic. 
 
 

  



Vivências, afetos e espaços habilitadores às interações sociais: ensaiando abordagem à saúde mental e extensão universitária na 
perspectiva de Vygotsky e González Rey 

Plurais - Revista Multidisciplinar, Salvador, v. 10, n. 00, e025021, 2025. e-ISSN: 2177-5060 

DOI: 10.29378/plurais.v10i00.21590  4 

 

Introdução 

 

O desenvolvimento de um país está diretamente ligado à qualidade do ensino e à sua 

capacidade de formar profissionais aptos a enfrentar demandas sociais e tecnológicas que 

transformam os processos de ensino-aprendizagem (Cechinel; Santos, 2020; Haugsbakk, 2020). 

Além disso, o mercado requer competências, como comunicação, trabalho em equipe, liderança 

e pensamento criativo: as chamadas soft skills (Lok; Cheng; Choong, 2020). 

No Brasil, políticas de expansão do acesso ao ensino superior elevaram não apenas o 

número, mas também a diversidade do corpo discente em termos de classe social, gênero e 

idade (Suehiro; Andrade, 2018; Aragão; Alfinito; Luís, 2018). Esse novo perfil traz metas e 

expectativas heterogêneas (Malequeta; Santos; Pery, 2017) e evidencia problemas já 

observados em universidades internacionais: altos índices de reprovação e evasão concentrados 

nos primeiros semestres (Cruz-Campos et al., 2023). 

Nesse cenário, a saúde mental dos estudantes universitários tornou-se questão central. 

Há “alta prevalência de sintomas de ansiedade e depressão nessa população, quando comparada 

à população geral” (Silva et al., 2023, p. 104). Esses transtornos, segundo Awang e Noor 

(2023), contribuem para a evasão e geram custos sociais significativos para alunos, instituições 

e sociedade. 

A Organização Mundial da Saúde (2022) estima que 14% dos adolescentes no mundo 

sofram de transtornos mentais. Nos Estados Unidos, um levantamento do Healthy Minds 

Network (2022–2023) com 76.406 universitários identificou prevalências de 41% para 

depressão, 36% para ansiedade e 14% para ideação suicida; a taxa de ansiedade quase dobrou 

em seis anos (de 17% para 31%). Estudos no Reino Unido, Holanda, França, Espanha, Austrália 

e países nórdicos indicam que até 73% dos estudantes enfrentam dificuldades para manter o 

bem-estar psicológico. 

A Pesquisa Nacional de Perfil Socioeconômico e Cultural dos Graduandos das 

Instituições Federais de Ensino Superior apontou que, no Brasil, 83,5% dos universitários 

referem dificuldades emocionais; 60% relatam sintomas de ansiedade, e a ideação suicida subiu 

de 6,1% para 8,5% (Andifes, 2019). Brito et al. (2021) acrescentam que autoagressão e suicídio 

já representam a terceira causa de morte entre adolescentes. 

Esses indicadores ganham relevância quando se consideram as transições típicas da vida 

universitária, marcadas por mudanças que exigem adaptações rápidas e podem favorecer 

sofrimento psíquico e evasão (Malequeta; Santos; Pery, 2017). Durante esse período, jovens 

consolidam identidades e tomam decisões que geram novas prioridades, inseguranças e 
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possíveis frustrações, fatores capazes de comprometer o rendimento acadêmico (Lima et al., 

2023; Suehiro; Andrade, 2018). Grande parte dos estudos sobre saúde mental, entretanto, 

ancora-se em uma visão biomédica individualizante que pouco dialoga com a complexidade do 

bem-estar (Lima et al., 2023). 

Fragilidade dos laços familiares, desafios financeiros e a necessidade de conciliar 

estudo com trabalho podem levar ao esgotamento e prejudicar a aprendizagem (Lima et al., 

2023). Evidências mostram que retenção, sucesso acadêmico e satisfação estudantil dependem 

de fatores sociais, econômicos, culturais e institucionais (Nhantumbo; Carreño; Bruce-

Nhantumbo, 2018; Suehiro; Andrade, 2018). 

À luz da Responsabilidade Social Universitária (Chen; Nasongkhla; Donaldson, 2015), 

as Instituições de Ensino Superior são chamadas a investir na promoção da saúde mental 

estudantil. Pesquisas indicam que intervenções voltadas à gestão da vida acadêmica — 

organização dos estudos, lazer e relações interpessoais —, bem como programas de 

acolhimento socioemocional, autoconhecimento, autoestima e manejo de estresse, favorecem a 

experiência universitária saudável (Ariño; Bardagi, 2018; Silva et al., 2023).  

Nesse caminho, as atividades de extensão universitária também desempenham um papel 

fundamental na construção de vínculos entre a sociedade e a comunidade acadêmica, além de 

promoverem relevantes experiências profissionais e universitárias (Oliveira et al., 2019). Para 

Ribeiro, Ponte e Silva (2017), a extensão universitária é indispensável para o alicerce formativo 

tanto do estudante quanto do profissional, apesar das dificuldades em sua consolidação ao lado 

da pesquisa e do ensino. Assim, as IESs deveriam atuar em relação às novas demandas e à 

dinâmica emocional-afetiva ao se organizarem em relação às transições vivenciadas pelos 

universitários. 

Este ensaio teórico apresenta uma abordagem de saúde mental universitária que 

incorpora a extensão como componente complementar do desenvolvimento psicoemocional dos 

estudantes. A promoção de saúde, nesse modelo, exige a criação de espaços habilitadores 

capazes de estimular vivências, interações, vínculos, senso de pertencimento e protagonismo 

no cotidiano acadêmico, reforçando o papel da linguagem e das emoções no chamado “contexto 

social da psique”. Tal perspectiva desloca o foco da ênfase no adoecimento para a produção de 

saúde, em consonância com Ariño e Bardagi (2018), Bandura (2005), Chariyeva et al. (2013) 

e Rodrigues et al. (2023). 

A noção de espaços habilitadores dialoga com as contribuições de Lev S. Vygotsky e 

Fernando L. González Rey. Para esses autores, ambientes que favorecem encontros simbólicos 



Vivências, afetos e espaços habilitadores às interações sociais: ensaiando abordagem à saúde mental e extensão universitária na 
perspectiva de Vygotsky e González Rey 

Plurais - Revista Multidisciplinar, Salvador, v. 10, n. 00, e025021, 2025. e-ISSN: 2177-5060 

DOI: 10.29378/plurais.v10i00.21590  6 

 

e ações de extensão entrelaçam linguagem, emoções, significados e sentidos na constituição da 

subjetividade. A vivência passa a ser entendida como unidade da situação social de 

desenvolvimento: a relação afetivo-cognitiva do indivíduo com o meio, indissociável das 

interações intersubjetivas que a sustentam (González Rey, 2000). 

  

 

Metodologia 

 

Este estudo adota a perspectiva metodológica do ensaio teórico, caracterizada pela 

análise crítica e argumentativa sobre o tema dos espaços habilitadores. A escrita se estrutura 

como um processo reflexivo e experimental, sustentado por revisão da literatura e pela postura 

ensaísta que, conforme Larrosa (2004), se constrói como um pensamento em movimento, que 

não busca verdades absolutas, mas, sim, explorar sentidos de forma aberta e crítica. 

Segundo Adorno (2003), o ensaio não se submete às convenções rígidas da ciência, pois 

seu propósito é examinar ideias com liberdade, articulando leituras e argumentos em torno de 

uma temática específica. A partir dessa concepção, Botton (2011) destaca que o ensaio opera 

simultaneamente dentro e fora do pensamento conceitual: ainda que vinculado à reflexão 

teórica, ele rompe com a lógica sistemática da ciência ao preservar a tensão entre conceito e 

objeto — uma tensão que tanto o dogma quanto o método científico tendem a suprimir. 

Além disso, Botton (2011) entende que o ensaio valoriza a experiência como parte 

indissociável do processo de compreensão, e não apenas como meio de análise. Essa abordagem 

se concretiza em um texto deliberadamente inacabado, que opera como exercício de reflexão, 

explorando abordagens alternativas a uma problemática específica. 

Na área da saúde, estudos como os de Moreira (2019) e Roso e Romanini (2014) 

exemplificam o uso metodológico do ensaio como estratégia para construção argumentativa. 

Esses trabalhos assumem uma postura exploratória e adotam o mapeamento conceitual como 

ferramenta para refletir criticamente sobre os temas abordados, promovendo um diálogo aberto 

com outros pesquisadores. 

Seguindo essa lógica, realizou-se um levantamento bibliográfico sobre o tema “saúde 

mental de universitários”, em 28 de novembro de 2023, por meio da Plataforma Periódicos 

CAPES, com acesso ampliado a todas as suas bases de dados, por meio de vínculo institucional 

com um Programa de Pós-Graduação. A seleção dos estudos considerou conceitos recorrentes 

na literatura, como vínculos, vivência e satisfação com a experiência acadêmica. A noção de 
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autoeficácia emergiu de forma transversal às discussões, o que motivou a ampliação das leituras 

em torno desse conceito. 

A busca bibliográfica foi realizada com base no descritor “vínculo acadêmico”, 

abrangendo todas as categorias de documentos, idiomas e períodos disponíveis na Plataforma 

Periódicos CAPES. A seleção foi delimitada ao intervalo de 2018 a 2023, com filtro para artigos 

revisados por pares. A partir desses critérios, identificaram-se 12 estudos, dos quais 2 foram 

excluídos por duplicidade, resultando em 10 artigos selecionados. Aplicando os mesmos 

critérios ao descritor “vivência acadêmica”, localizaram-se 13 artigos, sendo 2 eliminados por 

duplicidade, totalizando 11 estudos. Na sequência, utilizou-se a combinação dos termos 

“experiência acadêmica” e “satisfação” com o operador booleano AND, o que gerou 18 

resultados; 11 foram descartados por duplicidade, restando 7 artigos5. 

Considerando as intersecções temáticas com a saúde mental de universitários, conforme 

argumentado ao longo do ensaio, o conjunto final incluiu 28 artigos selecionados para leitura e 

análise. A escrita do ensaio foi orientada por uma articulação entre as concepções discutidas 

nesses estudos, buscando uma apresentação coerente e compreensível, conforme proposto por 

Botton (2011), na abordagem ensaística, e por Torraco (2016), na perspectiva da revisão 

integrativa. A estrutura do estudo segue três movimentos principais: inicia com uma visão geral 

e integrativa dos textos analisados; incorpora, em seguida, os aportes teóricos de Vygotsky e 

González Rey; e, por fim, apresenta sugestões de contribuições práticas relacionadas à temática. 

 

 

Vínculos, vivência, e satisfação com a experiência acadêmica – Visão Integrativa  

 

Para início da integração dos textos, parte-se da mudança de ênfase da doença à saúde, 

como sugerem Bandura (2005), Gueroni et al. (2024), Rodrigues et al., (2023) e Lima et al. 

(2023), no sentido de contribuir com enfoques menos fragmentados, individualizantes e 

patologizantes, desarticulados institucionalmente. Assim, contribuições das pesquisas 

relacionadas à saúde mental de universitários evidenciam a relevância das vivências, dos 

 
5 Os estudos selecionados são: Santos, Zanon e Ilha (2019), Pereira-Neto, Faria e Almeida (2022), Albuquerque et 

al. (2019), Campira, Bulaque e Almeida (2021), Aragão, Alfinito e Correia (2018), Oliveira et al. (2020), Suehiro 

e Andrade (2018), Alonso, Alonso e Fernández (2020), Campesino (2023), Valdivia (2019), Guanin-Fajardo e 

Barranquero (2022), Taschetto e Rosa (2019), Trejo et al. (2019), Fleisner et al. (2023), Roque et al. (2018), 

Mérida-López, Quintana-Orts e Extremera (2022), Peris Blat (2019), Garcia e Pan (2023), Rodrigues et al. (2023), 

Nascimento e Ferraz (2021), Cechinel e Santos (2020), Medeiros e Gonçalves (2018), Santos et al. (2018), Siqueira 

et al. (2020), Arakawa-Belaunde et al. (2018), Fadel et al. (2018), Guzmán-Utreras, Baeza-Ugarte e Morales-

Navarro (2023), Nina e Cruz de Oliveira (2019). 
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vínculos e da satisfação com as experiências, incluindo o senso de autoeficácia, bem como a 

abordagem interdisciplinar e as intervenções intersetoriais relacionadas à produção cotidiana 

de vida-saúde, reconhecendo a primazia da promoção de saúde.  

Vivências, vínculos e satisfação com as experiências, ao relacionarem-se com as 

dimensões intelectual, afetiva e social (Coulon, 2017; Garcia; Pan, 2023), apresentam leituras 

sobre aspectos “pessoais-individuais”, no sentido da percepção do bem-estar físico e 

psicológico, associado ao equilíbrio e à estabilidade afetiva, bem como ao otimismo no âmbito 

da tomada de decisões e, ainda, à autoconfiança, representando fatores decisivos para a 

permanência no ensino superior. Soares et al. (2018) reforçam, ainda, que as expectativas em 

relação à universidade podem elevar o nível de satisfação, contribuindo com o vínculo 

acadêmico e com o curso. Assim, cabe ressaltar que as atividades de extensão, por exemplo, 

também elevam o nível das experiências universitárias, pois contribuem para o 

desenvolvimento tanto do conhecimento profissional quanto pessoal do estudante (Síveres, 

2012). 

A vivência acadêmica, nesse contexto, emerge como fundamental e central aos vínculos 

e à satisfação com as experiências. O detalhamento de Garcia e Pan (2023) informa que a 

dimensão “interpessoal”, associada à autopercepção de competência para estabelecer e manter 

relações sociais, mobiliza o aluno a buscar ajuda. Ainda, a dimensão “vocacional/carreira” 

confere sentido aos sentimentos relativos ao desenvolvimento profissional/formativo, 

contribuindo com o “sentir-se” competente e satisfeito em relação ao curso; e, ainda, a dimensão 

“estudo” envolve o cotidiano acadêmico, em função das demandas relacionadas às atividades, 

o que implica, por exemplo, gerenciamento do tempo, estabelecimento de rotinas e 

planejamento de estudos.  

Com inspiração nas contribuições de Santos, Zanon e Ilha (2019), compreende-se que 

a vivência acadêmica incorpora práticas sociais cotidianas, em que os estudantes, em interação, 

organizam-se em relação aos sentimentos e aos significados, atribuindo sentidos às 

experiências. Nesse contexto, Oliveira et al. (2019) argumentam que a extensão universitária 

expande os limites das experiências acadêmicas, pois essas atividades enriquecem a formação 

dos estudantes ao alinharem-se com as necessidades reais dos futuros profissionais, 

promovendo o desenvolvimento de habilidades e competências.  

Deriva-se, portanto, que a qualidade dessas vivências situa o desenvolvimento não 

apenas das apreciações que os universitários fazem, resultando na satisfação, mas, 

principalmente, na ideia de autoeficácia, quando suas formas de ser e agir são validadas nos 
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processos interativos, ante as vivências acadêmicas, caracterizando um contexto social e 

cultural inclusivo e favorável à cooperação e à diversidade. Nesse caminho, permanência, 

adaptação e inclusão relacionam-se com vivências menos estressantes e menos ansiogênicas, 

como enfatizam Guzmán-Utreras, Baeza-Ugarte e Morales-Navarro (2023). 

Santos, Zanon e Ilha (2019, p. 4) discorrem, como desdobramento da autoeficácia — 

conceito baseado na teoria sociocognitiva de Bandura (2005) —, que comportamentos como 

solidariedade e cooperação entre colegas, construção de amizades para compartilhar 

dificuldades, empréstimo de materiais e realização de atividades em grupo — como estudos e 

apresentações — são considerados fundamentais para promover a satisfação acadêmica. 

Nesse contexto, as crenças de autoeficácia relacionadas à ação envolvem a disposição 

para agir diante dos desafios, quando o universitário se percebe capaz de executá-los. Por sua 

vez, desenvolver e manter interações sociais, segundo Santos, Zanon e Ilha (2019), são as 

crenças de autoeficácia que mais contribuem para a satisfação com as experiências acadêmicas. 

Para Chariyeva et al. (2013), a autoeficácia representa um fator de proteção que contribui para 

a saúde e para o bem-estar dos estudantes, enfatizando sua relevância na realização de metas 

pessoais e acadêmicas. 

Desse modo, a valorização das relações entre pares, a interação com os estudantes e a 

construção de redes de colaboração são aspectos que podem contribuir para o bem-estar 

emocional, para a construção de um ambiente acolhedor e para a saúde mental no ambiente 

universitário (Campesino, 2023; Valdivia, 2019), colaborando para um sentido ampliado de 

pertencimento e identidade acadêmica, elementos cruciais para o fortalecimento do vínculo 

acadêmico (Campesino, 2023; Dogan, 2015; Valdivia, 2019). Para tanto, “os espaços-tempos 

formativos devem ser compreendidos de maneira complexa, em que saberes plurais e 

heterogêneos se entrelaçam, dialogam em meio a tensões, negociações de sentidos e produção 

de significados” (Ribeiro; Pontes; Silva, 2017, p. 63). 

No entanto, mesmo que a construção do vínculo comece a ser formada antes mesmo da 

entrada na universidade, quando a base cognitiva e as competências desenvolvidas atuam como 

pilares para a adaptação e para o desempenho acadêmico subsequente (Alonso; Alonso; 

Fernández, 2020), estudos sobre os vínculos acadêmicos, como os de Alves e Honório (2013), 

Kramer (2003), Kramer e Faria (2007) e Ariño e Bardagi (2018), reforçam que o 

estabelecimento de vínculos estaria influenciado pela capacidade de socialização dos alunos, 

sob a forma de redes de apoio, contribuindo para a resolução dos desafios acadêmicos. 
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Práticas sociais institucionais, centradas na relevância das interações sociais para a 

saúde mental universitária, podem ser derivadas de estudos sobre “vivências acadêmicas”, 

como Almeida e Ferreira (1997), Almeida, Ferreira e Soares (1999), Almeida, Soares e Ferreira 

(2003) e Granado et al. (2005). Com suporte nessas pesquisas, compreende-se a importância de 

garantir bem-estar físico e psicológico, equilíbrio emocional, estabilidade afetiva, otimismo e 

autoconfiança, mobilizados pelas relações com colegas que, quando cooperativas e inclusivas, 

levam à autopercepção de habilidades sociais na formação de vínculos e na procura de ajuda 

em relação aos estudos, ao tempo e à utilização dos recursos institucionais disponíveis. Também 

se destaca a oferta aos universitários de conhecimentos e suportes relacionados ao curso e à 

carreira, de modo a contribuir com os projetos de futuro em torno da profissão escolhida.  

Nesse contexto, as atividades de vivências por meio da extensão desempenham um 

papel essencial ao possibilitar um movimento formador, impulsionando diálogos com saberes 

plurais, baseados nas experiências e reflexões vivenciadas em diversos ambientes 

socioculturais, gerando, assim, sentidos variados e plurais (Ribeiro; Pontes; Silva, 2017). 

Assim, a satisfação com as experiências acadêmicas, que reflete a apreciação dos 

estudantes em relação às experiências educacionais, conforme Schleich, Polydoro e Santos 

(2006) e Soares, Vasconcelos e Almeida (2002), estaria no rol da qualidade das interações que 

levam os universitários a avaliarem positivamente as experiências formativas, a qualidade do 

ensino, os relacionamentos com professores e colegas, o currículo, a administração, os recursos 

pedagógicos e as instalações (Fadel et al., 2018). Essa percepção emerge como fundamental 

para o engajamento do estudante em seu percurso educacional, como sinalizam Aragão, Alfinito 

e Luís (2018), Oliveira et al. (2020) e Santos, Severo e Correia (2022). 

No que diz respeito ao compromisso das IESs com o tema, Oliveira et al. (2020, p. 10) 

reconhecem que as universidades “necessitam desenvolver ações que permitam maior 

sentimento de pertencimento do acadêmico em relação às suas escolhas, visando alcançar 

maiores níveis de satisfação”. Além disso, a satisfação do estudante estaria relacionada à 

reputação, à imagem e à credibilidade da instituição, fatores que cultivam confiança nos 

aspectos estruturais, administrativos e pedagógicos da educação superior, destacando a 

importância do apoio prático, acadêmico e pessoal para uma conexão efetiva do aluno com a 

instituição (Santos; Romeiro, 2017; Ngueyn; Leblanc, 2001; Pereira; Gil, 2007; Tontini; 

Walter, 2011; Zevallos; Washbur, 2014). Nesse caminho, gerir os desafios típicos da vida 

universitária, segundo Ariño e Bardagi (2018), contribui para a saúde mental, suscitando 
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reflexões, como as de Gueroni et al. (2024), em relação à oferta de programas de promoção da 

saúde, incluindo o fortalecimento do senso de autoeficácia.  

Para Mérida-López, Extremera e Quintana-Orts (2023), a diversidade de experiências 

que promovem a inclusão é fundamental para mitigar o esgotamento acadêmico e promover o 

sucesso dos estudantes e o fortalecimento de vínculos. Adicionalmente, as experiências dos 

estudantes, no ambiente acadêmico, podem contribuir para a participação e para a liderança, 

incentivando princípios democráticos de equidade e tomada de decisão compartilhada, 

elementos fundamentais para a construção da identidade do egresso com a instituição, conforme 

explicam Queiroz e Paula (2017) e Dollinger e Vanderlelie (2019). 

Com inspiração na leitura de Nascimento e Ferraz (2021), argumenta-se, portanto, que 

as interações sociais são fundamentais à saúde mental universitária. Nesse caminho, busca-se a 

compreensão sobre a qualidade dessas interações, ao passo que a dinâmica social, cultural e 

econômica em curso desafia as relações sociais, especialmente no que tange à lógica individual-

competitiva, que aciona hierarquias nas relações sociais de poder, contribuindo para espaços 

que classificam as pessoas e as excluem, conforme parâmetros da lógica dominante. Com isso, 

quando as interações sociais não habilitam uma dinâmica inclusiva e cooperativa, compreende-

se que experiências acadêmicas de isolamento, desamparo e baixa autoestima em relação aos 

desafios acadêmicos, por exemplo, podem suscitar sofrimentos, ansiedade e depressão, 

decepção e frustração, levando ao abandono ou à evasão. 

Portanto, Cechinel e Santos (2020) sugerem ser a “interação social” o aspecto mais 

relevante da vivência acadêmica. O acolhimento como vivência acadêmica, também em 

dinâmica de interação social e institucional, é abordado por Garcia e Pan (2023, p. 6), ao 

afirmarem que a “vivência acadêmica deve ser analisada em sua relação com a qualidade das 

práticas formativas e das políticas de assistência e acolhimento estudantil”. Cechinel e Santos 

(2020) ainda chamam atenção para a dimensão “tempo”, quando universitários buscam 

maximizar e acelerar as atividades inerentes à graduação. 

Nesse aspecto, o acolhimento institucional precisaria oferecer oportunidades para a 

formação de vínculos favoráveis ao enfrentamento dos desafios da vida acadêmica, como citam 

Medeiros e Gonçalves (2018), mas com atenção fundamental ao empoderamento dos 

envolvidos, que, em dinâmica acelerada, supõe desafio adicional à qualidade das práticas 

formativas e às políticas de assistência ao universitário. 
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Vivência, afetos e espaços habilitadores às interações sociais: contribuições de Vygotsky e 

González Rey 

 

Associada à discussão sobre o aumento do adoecimento por motivos de saúde mental do 

público universitário, conforme dados da OMS (2022) e da Andifes (2019), discute-se que a 

qualidade das interações representa fator primordial à saúde mental. Para o entendimento do 

que representa “qualidade”, contribuições de Vygotsky e González Rey são acionadas, no 

entendimento de que “vivência” representa unidade de situação social de desenvolvimento, 

quando emoções, significados e sentidos se entrelaçam na constituição da subjetividade. Nesse 

contexto, espaços habilitadores são construções psicossociais capazes de mobilizar interações 

sociais significativas e contribuir para o bem-estar emocional dos estudantes. 

Nesse caminho, se o processo avaliativo for visto como pouco relevante para a ação 

social, pode gerar um conflito mais amplo na política de interação social. Entretanto, ao ouvir 

os protagonistas das ações extensionistas, o meio acadêmico não apenas se revê, mas também 

se amplia, incorporando as reflexões e perspectivas daqueles que estão fora da academia, 

superando, assim, os limites tradicionais (Ribeiro; Pontes; Silva, 2017). Os métodos avaliativos 

na extensão universitária devem, de acordo com Ribeiro, Pontes e Silva (2017), abranger tanto 

a comunidade acadêmica quanto os agentes sociais envolvidos, uma vez que ambos são 

integrantes essenciais e capazes de promover mudanças concretas no ambiente. 

González Rey (2008), em perspectiva histórico-cultural inspirada em Vygotsky, define 

o sentido subjetivo como um processo simbólico-emocional que se organiza na experiência 

social do indivíduo. As emoções e as expressões simbólicas não apenas coexistem, mas estão 

entrelaçadas, em interações e reinterpretações que situam a experiência cotidiana vivida, como:  

 

[…] configurações complexas subjetivas sobre o vívido, que representa 

produções subjetivas […] experiência vívida é inseparável da configuração 

subjetiva de quem vive […] e caracterizam as relações diferenciadas que 

ocorrem nos diferentes espaços de vida social do sujeito (González Rey, 2008, 

p. 234). 

 

Com inspiração em González Rey (2008), reconhece-se a complexa rede de sentidos 

subjetivos e de expressão subjetiva que surge da interação entre o indivíduo e o contexto social 

universitário. Espaços habilitadores às experiências significativas operam singularmente, ao 

passo que os significados compartilhados e as interações sociais são organizados de maneira 

única, influenciando de forma distinta a subjetividade e a saúde mental.  
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Os estudos sobre o tema “saúde mental de universitários” atestam a influência dos 

vínculos (Meng; Zhang, 2023; Dogan, 2015). Assim, considerando a análise vygotskyana, o 

“sucesso acadêmico” pode ser entendido como desdobramento da qualidade das interações e 

dos vínculos estabelecidos no ambiente universitário, desde o ingresso na universidade 

(Alonso; Alonso; Fernández, 2020) até a metodologia pedagógica adotada (Mérida-López; 

Extremera; Quintana-Orts, 2023), promovendo uma percepção de suporte e integração, 

ativando motivos para que os alunos persigam seus objetivos. Dessa forma, os vínculos 

acadêmicos, acionados em espaços habilitadores, podem mobilizar significações relacionadas 

ao suporte social, resultando em experiências favoráveis ao desenvolvimento emocional e 

cognitivo.  

Os processos interativos, em espaços que habilitam cooperação, acolhimento e 

reconhecimento das potencialidades, podem, por sua vez, contribuir para a percepção de 

autoeficácia ou, ainda, para a crença na própria capacidade de superar os desafios (Lacerda; 

Yunes; Valentini, 2022). De outra forma, isso significa empoderamento, com inclusão social, 

em atenção às diferenças e ao protagonismo dos alunos, haja vista que repensar a relação 

inclusão/exclusão “representa um resgate das dimensões individual e coletiva, não massificadas 

pela cultura vigente, mas reenquadradas na busca de representações sociais, de singularidades, 

de significados e significações, portanto, do caráter subjetivo das relações vivenciadas” 

(Gomes; Gonzalez Rey, 2007, p. 408).  

Nesse caminho, o sentido subjetivo, proposto por González Rey (2008) como unidade 

simbólico-emocional que emerge na experiência social do indivíduo, oferece, portanto, uma 

abordagem à saúde mental universitária, ao passo que:  

 

[…] os sentidos subjetivos representam as unidades psicológicas que 

caracterizam a forma em que foi subjetivada a experiência vivida, experiência 

não no que ela, objetivamente, significa para um observador externo, mas em 

toda sua carga emocional e simbólica para aquele que a vive (Gomes; 

Gonzalez Rey, 2007, p. 409).  

 

Portanto, as vivências universitárias representativas de dinâmicas interativas, quando, 

em espaços habilitadores às emoções, têm potencializadas significações e sentidos atribuídos à 

trajetória acadêmica, simbolizando experiências voltadas à produção cotidiana de saúde. 

Reflete-se, assim, sobre como as instituições educacionais podem melhor configurar suas 

práticas para mobilizar relações interpessoais que levem em consideração a “subjetividade, 

compreendida como produção de sentidos, [que] vem alavancar o indivíduo e toda a sua história 
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a uma nova posição, agora com sentidos, significados e emotividade” (Gomes; Gonzalez Rey, 

2007, p. 409).  

Dessa forma, a análise crítica desse intercâmbio teórico e empírico reforça a premissa 

de que a construção de uma comunidade acadêmica inclusiva e empática é fundamental para o 

avanço da saúde mental universitária. Para tanto, Machado, Facci e Barroco (2011, p. 650) 

citam que, para Vygotsky, sentimentos e emoções são social e historicamente referenciados, 

sendo emoções e cognição interdependentes no processo psicológico, assumindo haver “a 

participação ativa da vida emocional na esfera cognitiva do pensamento e no movimento 

criador, que é a imaginação”. 

Ante esse contexto, o reencontro com os estudos levantados na pesquisa sugere que o 

aspecto “institucional” deveria assumir protagonismo, desde a referência à responsabilidade 

social universitária até o compromisso social, conforme apresenta Martín-Baró (1997), como 

se observa nos estudos de Pereira-Neto, Faria e Almeida (2022), Albuquerque et al. (2019), 

Suehiro e Andrade (2018), Aragão, Alfinito e Luís (2018) e Campira, Bulaque e Almeida 

(2021). 

Garcia e Pan (2023), Meng e Zhang (2023), Dogan (2015), Alonso, Alonso e Fernández 

(2020), Valdivia (2019) e Mérida-López, Extremera e Quintana-Orts (2023) apresentam 

contribuições ainda mais enfáticas, ao afirmarem que as instituições de ensino superior 

precisam repensar suas práticas, políticas e culturas quando discutem a problemática da saúde 

mental de universitários. A ênfase na construção de espaços que promovem a interação social 

significativa e o desenvolvimento emocional e cognitivo, considerando a complexa tapeçaria 

de subjetividades que os estudantes trazem para essas interações, é, portanto, essencial para 

criar um ambiente acadêmico que não apenas apoie o sucesso acadêmico, mas também o 

florescimento psicológico. 

Nesse caminho, Vygotsky (1995) destacou a importância do ambiente social no 

desenvolvimento cognitivo e emocional, propondo que o aprendizado seja intrinsecamente um 

fenômeno social, assim como González Rey (2008) enfatizou o papel da subjetividade e dos 

sentidos subjetivos, construídos nas interações sociais e que influenciam profundamente a 

experiência individual e coletiva. 

Ao promover um senso de comunidade e pertencimento, esses espaços são cruciais para 

a saúde mental, pois a sensação de isolamento pode ser um fator significativo de estresse e 

ansiedade entre os universitários. Segundo Baumeister e Leary (1995), a necessidade de 

pertencer é uma força motriz fundamental nas interações humanas, sendo relevante para o bem-
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estar emocional. Promover o protagonismo dos estudantes nos espaços universitários significa 

valorizar suas vozes, perspectivas e contribuições. Isso não apenas fortalece o senso de 

autoeficácia, mas também contribui para o desenvolvimento de habilidades críticas e criativas.  

A esse respeito, a teoria da atividade sociocultural de Vygotsky (1989) sugere que o 

desenvolvimento humano é profundamente influenciado pela participação em atividades 

culturais e pela internalização das práticas sociais. Portanto, espaços que encorajam o 

protagonismo estudantil, permitindo que os estudantes se engajem ativamente em projetos, 

pesquisas e iniciativas comunitárias, são essenciais para uma saúde mental robusta. 

Desse modo, a atuação dos gestores públicos no planejamento, na elaboração e na 

execução de políticas públicas que promovam o protagonismo estudantil por meio do 

movimento extensionista é de suma importância. Esse movimento visa formar, nos estudantes, 

um modelo profissional reflexivo, crítico e interativo (Arrais; Ferreira; Antunes, 2021). O 

protagonismo estudantil na extensão universitária promove, assim, uma postura ativa dos 

estudantes, permitindo que eles desempenhem um papel central no desenvolvimento do projeto, 

em vez de atuarem apenas como executores (Arrais; Ferreira; Antunes, 2021). 

Este estudo enfatiza a importância da linguagem como mediadora nas relações sociais e 

na construção de significados, seguindo a visão de Vygotsky, que identifica a linguagem como 

um instrumento primordial na mediação cultural e cognitiva. No âmbito universitário, a 

priorização de espaços que elevam a linguagem e a comunicação permite uma rica troca de 

experiências, emoções e conhecimentos, potencializando, assim, a experiência educativa. 

Além disso, a valorização das emoções, conforme defendido por González Rey, emerge 

como um aspecto crucial para o desenvolvimento e a aprendizagem pessoal, delineando-se nas 

dinâmicas das interações sociais. A criação de ambientes acadêmicos que promovam a 

colaboração, o diálogo e a participação ativa é determinante para uma abordagem integral da 

saúde mental universitária, que visa, além do sucesso acadêmico, fomentar o bem-estar e a 

autorrealização dos estudantes. Tal perspectiva desafia as instituições de ensino a reformular 

suas práticas e infraestruturas, visando desenvolver uma comunidade acadêmica que sustente 

tanto o rendimento acadêmico quanto o suporte emocional e social, propondo uma nova 

definição de saúde mental universitária: não apenas a ausência de transtornos, mas a criação de 

um ecossistema que estimule o crescimento integral e o desenvolvimento humano. 

A universidade é um microcosmo social que compartilha dinâmicas de poder, 

hierarquias e normas culturais. Com isso, seus espaços podem obstaculizar experiências 

significativas quando as interações sociais não se apresentam acolhedoras às singularidades 
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subjetivas de estudantes que trazem à universidade trajetórias diversas, inclusive de exclusão 

social. Definir espaços que habilitem interações saudáveis, portanto, supõe (re)conhecer que os 

encontros intersubjetivos podem ser atravessados pela lógica competitiva, de dominação e, 

ainda, de subalternidade às diferenças, especialmente daqueles que estão à margem da 

sociedade. 

Portanto, uma análise crítica desses espaços deve também contemplar as estruturas e as 

práticas institucionais que os organizam, incluindo políticas educacionais, currículos, métodos 

de ensino e avaliação e a própria cultura organizacional das instituições de ensino superior. Por 

isso, ao enfocar a subjetividade e as representações sociais no contexto universitário, faz-se 

necessária cautela para não reificar a experiência universitária, assumindo uma uniformidade 

que subjaz critérios excludentes à diversidade dos modos de ser e existir da comunidade 

universitária. 

 

 

Considerações Finais 

 

O movimento ensaísta é uma aproximação, uma reflexão. A discussão deste estudo 

envolve resgatar, de forma integrativa, concepções estudadas no campo da saúde mental 

universitária, oferecendo contribuição aos diálogos sobre extensão no contexto acadêmico, que 

emergem em pesquisas sobre espaços habilitadores às interações sociais. Contudo, ciente dos 

desafios dessa aproximação, o ensaio se apresenta também como um convite a maneiras 

alternativas de compreender o fenômeno, de modo a suscitar mudanças, haja vista que “não há 

saber verdadeiro que não seja essencialmente vinculado a um saber transformador sobre a 

realidade, mas não há saber transformador da realidade que não envolva uma mudança de 

relações entre os seres humanos” (Martín-Baró, 1997, p. 27)6. 

Envolve, portanto, reconhecer a urgência de espaços habilitadores para encontros 

simbólicos, situando a relevância da linguagem e das emoções ante o caráter social da psique. 

Habilitadores, assim, à participação ativa da vida emocional, potencializando a cognição, o 

pensamento e a criação dos universitários, contribuindo com a promoção da saúde, em função 

de serem as experiências que mobilizam significados compartilhados e sentidos atribuídos às 

vivências.  

 
6 Não se busca na referência à Martin-Baró circunscrever a saúde mental à psicologia. Reconhecendo-a na 

produção cotidiana de saúde e sua multidimensionalidade, assume-se a promoção de saúde pela dimensão social 

interdisciplinar e interprofissional, onde o saber-fazer-atuar da psicologia se organiza com outros conhecimentos, 

em agendas sistemáticas e intersetorializadas. 
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Ao passo que a construção psicossocial dessas vivências se dá no nível das interações, 

ou seja, em perspectiva intersubjetiva, os estudos no campo dos “vínculos” dão suporte ao 

principal aspecto a ser enfatizado no âmbito das vivências acadêmicas — as interações sociais 

simbólicas. Faz-se, com isso, essencial ampliar as práticas e a qualidade das atividades de 

extensão, visando à ressignificação e à sistematização das ações realizadas (Ribeiro; Pontes; 

Silva, 2017). 

Se as vivências favorecem a integração, a adaptação e a capacidade de resolução dos 

desafios diários, é possível que também favoreçam, afetivamente, significados para os espaços 

de acolhimento, interação, validação, reconhecimento e afirmação das diferenças, contribuindo 

com desdobramentos no campo da autoconfiança no estabelecimento de vínculos e na resolução 

de desafios, favorecendo apreciações de satisfação relacionadas à trajetória acadêmica. 

A qualidade das interações, portanto, representa aspecto central à saúde mental dos 

universitários, em contexto de oferta institucional de espaços habilitadores à inclusão e à 

cooperação, com a oferta de oportunidades às vivências e experiências acadêmicas que 

favorecem, por meio da extensão universitária, a integração, a adaptação e a resolução de 

desafios diários, os quais podem conduzir a percepções sobre a trajetória formativa não 

geradoras de sofrimento.  

A responsabilidade social universitária, portanto, deve ser entendida como um 

compromisso com a transformação social, que desafia normas excludentes e promove a justiça 

social e a equidade. Assim, enfrentar os desafios associados à saúde mental dos estudantes 

universitários não é apenas uma questão de política educacional, mas um imperativo social e 

moral que reflete o compromisso das instituições de ensino superior com o futuro da sociedade. 

Essas experiências, favorecidas pelos contextos de aprendizagem, potencializam a 

autoeficácia e a saúde mental, sublinhando a importância de considerar os significados 

compartilhados (conteúdo curricular) e os sentidos pessoais atribuídos por cada estudante às 

suas experiências acadêmicas. Percebe-se, assim, que a construção de sentidos e significados 

no contexto universitário é um processo complexo e multifacetado, que requer uma abordagem 

integrativa e sensível às dinâmicas sociais, culturais e institucionais. Nesse contexto, a 

promoção da saúde mental passa pela valorização das experiências vividas pelos estudantes, 

pelo fortalecimento dos vínculos comunitários e pela criação de um ambiente extensionista 

acadêmico que seja, ao mesmo tempo, desafiador e de suporte, capaz de nutrir o 

desenvolvimento pessoal e coletivo. 



Vivências, afetos e espaços habilitadores às interações sociais: ensaiando abordagem à saúde mental e extensão universitária na 
perspectiva de Vygotsky e González Rey 

Plurais - Revista Multidisciplinar, Salvador, v. 10, n. 00, e025021, 2025. e-ISSN: 2177-5060 

DOI: 10.29378/plurais.v10i00.21590  18 

 

Ao assumir a proposição no horizonte do compromisso social da psicologia, por 

exemplo, espera-se, com o ensaio, atuar na problemática de referência (saúde mental de 

universitários), mas, principalmente, na defesa da promoção da saúde mental, como 

responsabilidade social universitária extensionista em agendas programáticas, formativas e 

organizacionais. Dessa maneira, busca-se proporcionar aos estudantes do ensino superior um 

ambiente saudável, acolhedor e satisfatório, com reconhecimento das trajetórias identitárias 

singulares e das variadas formas de ser, agir, pensar e interagir socialmente. 

A discussão proposta neste ensaio teórico, ancorada nas contribuições de Vygotsky e 

González Rey, apresenta uma série de reflexões promissoras. No entanto, como qualquer 

investigação teórica, enfrenta limitações inerentes que delineiam caminhos para futuras 

pesquisas, como, por exemplo, a complexidade da subjetividade e a não consideração de 

releituras de outras obras de Vygotsky e González Rey.  

Para estudos futuros, compreender dinâmicas relacionadas aos “espaços habilitadores” 

para universitários pode suscitar desdobramentos favoráveis às proposições institucionais e às 

agendas programáticas e formativas voltadas à promoção da saúde no contexto universitário. 

Ademais, desenvolver metodologias e analisar intervenções extensionistas que visem à 

promoção de espaços habilitadores para a saúde mental de universitários também pode 

proporcionar contribuições relevantes ao tema. 

Ao definir espaços habilitadores às interações qualitativas, depreende-se, portanto, 

como reflexão final, que a validação das formas de ser e agir, em um cenário inclusivo, pode 

contribuir para a autopercepção das próprias capacidades de enfrentar os desafios cotidianos, o 

que se torna mais complexo em função da dimensão tecnológica que se apresenta aos espaços 

de interação. Pesquisas futuras podem ampliar o debate sobre os problemas das relações 

virtualizadas, em seus significados variados para os “espaços habilitadores”, como 

problematização da saúde mental de universitários. Por fim, reconhecer que a diversidade de 

vivências acadêmicas e o reconhecimento das múltiplas trajetórias identitárias são atravessados 

por classificações sociais, como gênero e raça, amplia a compreensão sobre como os espaços 

habilitadores podem ser experimentados e significados, suscitando, também, investigações 

futuras. 
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